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íNotávd discurso do 
sr. JNerêu Ramos

Na empolgante clemoustração 
cívico-religiosa, de protesto con
tra a criminosa condenação do 
Cardeal Primaz da Hungria, 
realizada na Capital da Repú 
blica, quarta-feira última, o ex- 
mo. sr. Nerêu Ramos, Vice-pre
sidente da República proferiu 
o notável discurso que publica
mos a seguir:

‘ O rumoroso julgamento de 
Budapest visou menos ao ho
mem que ao seu sagrado mi
nistério, à sua diviDa investidu
ra, à inabalável crença que o 
engrandece aos olhos da terra 
e o sublima nas bênçãos dos 
céus. A ignominiosa condenação 
teve em mira a atividade reli
giosa do grande Príncipe da 
Igreja, atingindo por isso mes
mo a liberdade de consciência 
e de palavra, sem a qual o ho
mem decai, amesquinhado das 
alturas em que o pôs o Criador 
ao plasmá-lo à sua imagem e 
semelhança.

Dai por que o mundo cató
lico, de olhos fitos na Cidade 
Eterna, se ergue num movimen
to coletivo de protesto e desa- 
grnvo, que é solene, clara e 
impressionante afirmação de 
fé na perenidade da Igreja de 
Cristo, contra a qual não pre
valecerão as forças do mal.

O Brasil que nasceu sob o 
signo vitorioso da Cruz, e de
baixo dêle há de viver e reali
zar a sua destinação histórica, 
aqui está, era imponente e ex
pressiva representação de todos 
de suas classes, e à frente de
las o inchto chefe da Nação, 
para proclamar na praça publi
ca da sua metrópole maravi
lhosa e à face do inundo civili
zado, que não fraquejará no 
combate tenaz e indefeso ao 
materialismo pagão que, pela 
violência e pelo terror, quer do
minar as consciências, apartan
do-as de Deus e riscando da 
táboa sagrada de direitos por 
Ele ditados a liberdade, como 
condição precipua e indispen 
sável à vitória de postulados 
subversivos da ordem política e 
social.

O mundo entrou na maior 
de tôdas as guerras paro asse
gurar os direitos fundamentais 
do homem, para lhe garantir a 
liberdade, que ó ideal cristão 
na frase lapidar de Roosevelt. 
Ü inqualificável julgamento do 
primaz da Hungria mostra o 
êrro dos que, esquecidos dos 
processos soviéticos, supunham 
possível, mercê de lutas e sa
crifícios comuns, adaptar o bre
viário comunista ás exigências 
superiores da dignidade da pes
soa humana. A realidade, en
tretanto, aí está, na evidência 
solar dêsse julgumerto mons
truoso que é ultrage à cultura 
ocidental e violação espetacu
lar de tratado ainda úmido de 
tinta.

Grande parte da humanida
de está vivendo sob a mais 
cruel escravidão, privada até 
do direito de amar a Deus. A 
significação espiritual e nobre 
da grande luta em que se em
penhou o mundo está sendo 
destruída pelos que dão à vida 
do homem e dos povos senti
do incompatível com a liberda
de de pensamento, de cons
ciência e de palavra, desvir
tuando, assim, o conceito cris
tão da democracia.

A terra de Santa Cruz não 
há de, entretanto, se incorpo
rar nêsse desabalado e agressi
vo movimento de descrença 
que oprime para convencer, 
aterroriza e tortura para fazer 
prosélitos, violenta e brutaliza 
para apagar os traços fecundos 
das forças morais que elevam 
o homem a destinos superiores.

O comunismo é a ilusão, a 
mentira, a violência e a fraude 
e por isso polariza contra éle, 
em irresistível atração, as ener
gias defensivas da civilização e 
da ordem social estabelecida em 
moldes cristãos e verdadeira
mente democráticos,

Do mesmo passo que recla
mam os comunistas liberdade 
para a sua propagação e ativi
dade, negam-na rigidamente, 
impenitentemente sos que os 
impugnam e combatem. Essa 
incoerência notória é a confiss&o 
explícita e irrecusável de que o 
clima de liberdade democrática 
não lhes é, e nào lhes pode 
ser, em verdade, aspiração real 
e sincera senão meio mdisfar- 
çado de vitória do sistema orgâ
nico de violência e opressão 
que a quer suprimida da face 
da terra. 1

A doutrina social em que as
senta a sua movimentada pro
paganda, e que é o eterno e 
perigoso engodo das massas 
sofredoras, nã<> constitui novi
dade. A que se abebera nas fon
tes límpidas e cristalinas do E- 
vangelho e que a Igreja corpo- 
rifica, lhe é infinitimamente su
perior, porque de inspiração 
divina.

E aos princípios revelados e 
aos preceitos eternos da lei na
tural, repete-o oracularmente 
Luc Lefevre, que devemos sem
pre retornar, se esquecidos dos 
homens. E ’ da sagrada escritu
ra a união dos grandes e dos 
pequenos, dos ricos e dos po 
bres, porque tedos são filhos do 
mesmo Deus. Essa a chave 
da questão social.

E’ assim, na inegualável dou
trina da Igreja que deparare
mos solução certa para as in
justiças sociais e fórmula justa 
para a distribuição da riqtiesa, 
de par com a condenação for
mal e inapelávd dos egoismos 
e da exploração do homem pe
lo homem.

Não há, portanto, como

0 mundo católico lajeai 
prostestou cot praça pú

blica contra a condenação do 
Cardeal da Hungria

Em empolgante demonstração 
de fé, realizou-se domingo pró
ximo passado a grande concen
tração popular de protesto pela 
condenação do Eminentíssimo 
Cardeal primaz da Hungria.

Após a grande procissão eu
carística que percorreu varias 
ruas da cidade, concentrou-se a 
enorme massa popular emfren- 
te á catedral de N S. dos Pra
zeres e ali, após a apresentação 
do Santíssimo pelos Revdos. 
Frei Bernardino, Vigário Geral 
da-Diocese e Frei Achiles, Vi
gário da Paroquia, realizou-se 
o comicio de protesto, falando, 
em nome da cidade, o Dr. Aris
tóteles Waltrick, Presidente da 
Câmara Municipal Em seguida 
falou o Dr. Olinto de Campos, 
Promotor Público da Comarca, 
e por ultimo o Revdo. Frei El- 
zeário Schmidt, lente do Giná
sio Diocesano, cujos discursos 
foram muite aplaudidos.

Esteve pieseute o Sr. Vidal 
Ramos Júnior, Prefeito Muni
cipal, o Dr- Ivo Guilhon P. 
Melo, Juiz da Comarca e ou
tras autoridades.

Na Gamara Municipal
A Câmara Municipal de La

jes associando-se á grande de
monstração de protesto, telegra
fou ao Eminente Cardeal Dom 
Jaime Câmara, por proposta do 
Vereador Dr. Celso Rnrnos 
Branco, líder da minoria e ao 
Excelentissimo Bispo de Lajes, 
Dom Daniel Ilostin, por pro
posta do Vereador Argeu Fur
tado, lider da maioria.

0 Primeiro Vôo
Wundick Silva, conhecido es- 

portman lajeano,'aluno do Aéro 
Clube de Lajes, pilotou pela 
primeira vez o “Paulistinha” de 
trenamento daquele Clube, de
colando e aterrizando nor
malmente, após varias evoluções 
sobre a cidade.

abrir a altiva gente brasileira 
a sua alma á infirtraçâo e ás 
sugestões tirânicas das doutri
nas totalitárias, que lhe refogara 
ás tradições, porque formadas 
ao arrepio dos ensinamentos 
que alicerçam a e>tru'ura sob 
cujo pálio ela há de viver c 
prosperar.
Levantemos, pois, a nossa cons
ciência, para o alto, iluminan
do-o da lição do grande cardeal 
húngaro, jurando “defender o 
nosso Deus, nossa Igffja e a 
nossa Pátria” , que êsse é o 
nosso supremo dever”

CAMARA MUNICIPAL
MOÇAO DE PROTESTO, apresentada á Câmara Muni
cipal, pelo lider da maioria, Sr. Argeu Furtado, tm sse- 
sâo de 25 do corrente:

Sr. Presidente

O infra-assinádo. vereador pelo Partido Social Democráti
co, vera perante V.Exci* apresentar á deliberação da Ca9a, a 
presente MOÇAO DE PROTESTO ao revoltante atentado aos 
sentimentos do povo de Ararangná, que perpetrou a maioria u- 
denista da Câmara de Vereadores daquêle município, quando so
licitou os bons oficios do Legislativo Gaúcho para um movi
mento separatista e consequente anexação de uma parte de nosso 
Estado, ao Rio Grande do Sul.

“Sem embargo da admiração que sempre nutrimos pelo 
visinho e glorioso Estado S uüdo e da estima que sempre vota
mos á sua nobre gente, não podemos calar ante a tôrva tenta
tiva de mutilação do Estado de Santa Catarina, o que fere de 
fnndo a conciência cívica e a educação política dos catarinenses 
que, a despeito de divergências partidárias, têm profundo amor 
ás suas tradições históricas e ao seu património territorial.”

Felizmente, Sr. Presidente, aquéla preterição contra a uni
dade tradicional de Santa Catarina, foi defir.ilivamente repelida, 
graças á atitude patriótica e energica da unanimidade dos 
membros da Comissão Permanente da Assembléa Legislativa de 
nosso Estado, onde têm assento ilustres parlamentares do P.S.D. 
da U.D.N. e do P.T.B.

Requer, finalmente, uma vez aprovada esta MOÇAO DE 
PROTESTO, dirija a Câmara, por intermédio de V. Exc.*, à 
Comissão Permanente da Assembléa Legislativa, o seguinte te
legrama:

Exm°. Sr. Presidente da Comissão Permanente da 
Assembléa Legislativa do Estado -  Florianopolis. 
Câmara Mnnicipal de Lajes, por proposta vereador 
Argeu Furtado, aprovou moção protesto contra ati
tude impatriutica maioria udenista vereadores Araran- 
guá, tentativa mutilação integridade territorial nosso 
Estado e aplaude calorosamente essa ilustre Comis
são Assembléa motivo mensagem civismo o amor á 
gléba catarinense, desautorizando definitivamente -a 
quéla facciosa pretensão. Saudações 

Sala das sessões da Câmara Municipal de Lajes, 
em 25 de fevereiro de 1949.

Argeu Fuitado 
Vereador.

*  *
*

Esta moção de protesto, obteve a aprovação unanime da 
bancada pessedeista e dos Srs. vereadores João Pedro Arruda, 
lider da minoria e Agnelo Arruda.

O vereador Sr. Celso Ramos Branco, ex-lider da U.D.N., 
em verdadeira confusão, colocado num bèco sem saida, após 
aprovar a urgência requerida pelo lider majoritário e ouvir a 
leitura da moção, declarou abster-se de votar, por não se achar 
suficientemente esclarecido.

Ora, sr. ex-lider udenista! A sua posiçào de lider em pe 
riodos legislativos anteriores, é motivo bastante para não desco
nhecer o Regimento da Casa! Vote pró ou contra e... não se 
abstenha, conservando-se no recinto!

O alegado desconhecimento do assunto pelo abstémio, liem 
siquer merece comentários.

Fultou ao vereador udenista, discordante de sua bancada, 
apenas isso: DECISÃO e CORAGEM CÍVICA.

Será assinado dia 2 de Março o contrato de Esgotos 
para Lajes e Tubarão

O Sr. Vidal Ramos Júnior, Prefeito desta cidade, recebeu 
do Dr. Leoberto Leal, Secretário das Obras Públicas do Estudo 
o seguinte despacho:

Satisfação trnuscrcver para seu conhecimento o teor do 
telegrama recebido escritório do Dr Saturnino de Brito, con
cernente á rêde de esgotos dessa cidade, “Dr. Leoberto Leal- 
Secretário da Agricultura e Obras Públicas - Florianópolis - 
Rio - Resposta telegrama vossência temos honra comunicar que 
providenciamos já minutas contratos esgotos Lajes e Tubarão, 
que poderão ser assinados dia 2, visto que engenheiro Batista 
chegará aí dia primeiro. Estamos encomendando tubos e fazen
do concorrência filtros. Saudações atenciosas, Saturnino.
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Dia 27
Autonio Hcmero, filho do 

sr. Salustiano /íamos.
— 0 sr. Sebastião de Araú

jo Camargo, fazendeiro nes
te município.

Dia 28
0 menino Cesar Tadeu, 

filho do Sr. Francisco Bran
co do comercio desta ci
dade1

— 0  sr. Jo&o Neves da 
Silva, comerciante nesta 
praea.

— 0  sr. Nelson Braes- 
cher, do comercio local.

— O sr. Dorgel Pereira 
dos Anjos, comerciante em 
Caru.

— 0  3' Sgto. Alfredo
Jeronimo Sedrez, do 2- Btl. 
Rodoviário.

Dia l 1 de Março
A Exma. Sra. D. Norma 

Varela Godinho, esposa do

Sr. Janir Godinho.
— A Exma. Sra. D. Isau

ra Velho Ramos, esposa do 
sr. Henrique da Silva Ra
mos, fazendeiro e Vereador 
munioipal-

Dia 2
0  Sr. Mario Ramos, in- 

dustrialista neste município 
residente em Porto Alegre

Dia 3
A Exma. Sra. D. Geni 

Medeiros Tives, esposa do 
Sr. Lindolfo Tives, residente 
em Bocaina.

— A Exma. Sra. D. Ma
ria Feliciana Gó9s, esposa 
do Sr. Ernésto Qóss.

Dia 4
O menino Manoel, filho' 

do Sr. Manoel Valdeviuo 
de Cordova, residente em 
Capão Alto.

Dia 5
O Sr. Antouio Amaral 

Galvao, do comercio desta 
praça.

A t L E I Ç Ã O  D A R A IN H A
ENCERRA-SE HOJE, AS 20 RORAS

Este empolgante concurso debeleza, g raça  e
distinção!

Vermaa as candidatas que tiverem obtido maior votação
Com a votação de hoje á noite, até ás 20 Horas, e a apu

ração que terá logar em seguida, encerra-se este magnífico 
Concurso, que, durante dois mezes mobihsou e empolgou toda 
a nossa cidade.

Lançado pela Emprêsa M. A. de Sousa Ltda., proprietária 
dos Cinemas Marajoara e Carlos Gomes, teve, de início o pa
trocínio deste jornal, e a gentil e valiosa cooperação de uma 
grande Comissão de Senhoras de nossa Sociedade, alcançando, 
por isso, o mais alto sucesso e repercussão em todo o Estado.

O nosso alto comércio veiu, também, trazer sua melhor 
colaboração, contribuindo com lindos e valiosos Brindes, expos
tos, grande parte, na vitrine da Galeria da Moda.

Pela considerável votação obtida pelas candidatas, (e o 
elevado numero destas significa bem o internsse e entusiasmo 
despertado, pois, mais de cem senhoritas foram vo
tadas) pode verificar-se o êxito obtido com a eleição da Rainha 
e Princesas da Cidade.

Até hoje, mais de trinta mil cédulas foram gratuitamente 
entregues na Bilheteria dos Cines Marajoara e Carlos Gomes, 
apesar de estarmos, há mais de mês em plenos preparativos 
carnavalescos.
=^i^.Com a votação de hoje, porém, esperam-se ainda milha
res de votos, que sabemos guardados para este último dia de 
votação, que conforme dissemos acima, se encerrará ás vinte horas

0 resultado final será conhec:do do publico no domingo, amanhã duranlo a ses
são o logm li do ‘ iM arajoari’’

Como os trabalhos da contagem e apuração dos votos irá 
prolongar-se até tarde, por diversas horas, o resultado final so
mente será conhecido do público no Domingo, amanhã, na Ses 
são Elegante do Marajoara. A comissão Apuradora e Julgadora 
dará leitura á Ata da apuração e julgamento deste Concurso, 
proclamando os nomes das candidatas eleitas para Rainha e 
Princesas de Lages.

Devemos esclarecer, que, tanto a Empresa promotora des
te Concurso, como a Comissão Apuradora, sempre tiveram em 
vista, e assim têm procedido, considerar e respeitar a vontade 
dos eleitores das gentis senhoritas devendo prevalecer, assim, 
na apuração e julgamento, o número de votos obtido pelas can
didatas. A Comissão Apuradora, embora tenha, também pode
res de julgamento, êstes estão limitados, apenas, a determina
dos casos de ordem interna, excepcionais, que de fónna alguma 
modificarão os resultados obtidos na votação.

Mais presentes p in  »  eleitas
Além das firmas já mencionadas em nosso jornal, cu'ras 

firmas do nosso alto comércio mandaram seus presentes á Co-

missão de Senhoras, para serem entiegucs ás can^'  ̂ gegUjr 
Rainha e Princesas de Lages, conforme

Joalheria Gomes

Despertou muita simpatia entre o nosso nieio mjjj 
principalmente entre as numerosas candidatas . V, g 0fer. 
a cooperação da conceituada e elegante Joalhe;  " ^  Senho 
tando um lindo relogio-espertador, paru ser en g 
rita eleita Rainha de Lages.

Casa Almeida

Também a Casa Almeida mandou o seu presente Pai, 
eleita Rainha da Cidude, gentilesa que muitos aplausos ces

Embora não tenhamos ainda a relação de todos os brin 
des oferecidos, sabemos, no entanto, que muito gen 1 m 
mandaram também, sua colaboração as seguintes firmas. _ 
Paraieo, Farmácia S. José, Sapataria Moderna, Casa Adónis, 
Armazém Narciso, Distribuidora Comercial Lageana, a aria 
Carioca, Armazém Troiau, Urgel Camargo, J .  e
Ervin Speeht, Evaldo Pruner & Irmão, Nicanor Andrade C. 
Socas <fe Cia., O Sapato Chie, Albrome S.A., Galena da ilo -  
da, Gerson Lucena, Amoldo Heidrick, Casa Imperial, Lasa 
Santa Catarina, Bazar Danúbio. . . .

Até esto data, temos conhecimento da contribuição destas 
firmas, além das publicadas anteriormente.

Brandi espetáculo de gala, em homenagem ás eleitas Rainhas e Plincesas de lages

Procegue os ensaios da grandiosa festa de gala organiza
da pela grande Comissão de Senhoras, presidida pela exma. se
nhora Zenita GuilhcD, e da qual fazem parte e carinhosarnente 
emprestam sua gentil colaboração, as exmas. senhoras: Helena 
Carvalho, Erica Luz, Altina Castro Silva, Cremilda Silva, Caro- 
lina Valente, Nair Ramos Lisboa, Isolina Branco, Jacira Furtado, 
Maria Julia Derengowski, Ligia Canali, Leda Costa. Nilza Ribei
ro, Judith Arruda, Chiquinha Speeht, Heloisa Peixoto Noca Ar
ruda, Daurinha Costa, Edith Costa, Lourdes Lenzi, Diva Ramos 
Vicentina Hoeschl, Nisia Furtado, Noemia Castro Lange, Nina 
Lopes, Dinah Arruda

Os ensaios dos numeros de canto sendo dirigidos pelo se
nhor Capitão Luz, os bailados, pela exma. senhora Talita Cam
pos, e a parte musical, do Piano, pela exma. senhora Leda Se- 
nise Varela.

Uma grande orquestra abrilhantará o grande espetáculo 
de gala, para o qual estão dirigidas, desde já todas as atenções 
do nosso público.

0 desfile elegante das candidates mais votadas uma lerdadeira apoteose coroou es
ta parada de graça e belesa

encerramos estas notas de hoje, com os nossos entusiásti
cos aplausos á distinta Comissão de Senhoras, que promoveu 
este desfile maravilhoso, e ás gentis e formosas senhoritas que 
nele tomaram parte.
Com o nosso suntuoso Marajoara completamente lotado teve iní
cio precisamente ás nove horas o belíssimo desfile. Ao entrarem 
no salão espetáculos, as senhoritas candidatas foram recebidas 
por empolgante salva de palmas, que se prolongou, num cres
cendo, á medida que elas se aproximavam do estrado colocado 
em frente ao palco, que se achava ricamente enfeitado com va
sos de flores.

A primeira senhorita que desfilou ante o imenso público, 
com fina elegancia, graça e distinção, num belo vestido de pas
seio, foi a senhorita Zaira Borges, que centeaares de mãos a- 
plaudiram co*i entusiasmo, em todo o trajeto percorrido. Segui
ram-se, pela ordem, recebidas ccm vibrantes aplausos pela gran
de multidão, como nunca encantada e entusiasmada, as senho
ritas: Ita Moema Valente, Zeila Ramos, Cleusa Araújo, Ceres 
flairos, Neusa Mora, Iara Camargo, Ita Regina Ouilhon, Neide 
Andrade, Marisa Wolff, Lia Sousa, Neusa Biachini Arruda, Dul
ce Lisboa V. Costa. - todas ostentando lindas ‘‘toiletes” de pas
seio, de variados modelos, e de fino gosto.

Foi um espetáculo inédito, uma verdadeira apoteóse uue 
'ficará gravado nos anais da nossa vida social. ’

A D E U S
Ao retirar me de Lajes para o Rio de Janeiro a- 

gradeço ao fidalgo povo lajeano a amizade e benevo- 
lência com que me distinguiu durante os 10 anos da 
minha permanência nesta cidade.

Rogo a Deus que abençôe a todos com a abundan- 
cia de suas graças, conservando-os em paz e felicidade 

perene. c

Lajes, 23-2-949 

Padre Ludovico Kuck

Seminário Arquidiocesano 

Rio de Janeiro

AUTORES E  LIVROS
Nos fins de 1948, coroando 

o ano lileiário, a Livraria J 0Sé 
Olimpio dava á publicidade 
' ‘Ingleses no Brasil”, de Oilber- 
to Freyre. O ensaísta de “ Casa 
Orande e Sensala” nesta vulti- 
ma obra -  que deverá se com 
por de tres volumes, estuda a 
influência angla sôbre a vida 
a paisagem e a cultura do Bra
sil. Usa a mesma ténica que 
empregou nos seus estudos sô
bre a influência do português e 
do negro, e como Emilio \Vi|- 
lems fez com o alemã-). Basean
do-se era anúncios de jornais 
antigos e de narrativas de vian- 
jantes inglêses e ofícos de con
luies britânicos, nos fala, aquê- 
le seu estilo tão saboroso, tão 
correntio, da .ntrodução dos 
produtos e costumes inglêses no 
Brasil. Mostra-nos como nos
sos burgueses do tempo do Im
pério começaram a imitar os 
inglêses nos seus hábitos de 
morar nos subúrbios, em casiç 
espaçosas construídas no meio 
de jaidins, no uso do water- 
closet, na implantação forçada 
dos vidros nas janelas, no bife 
com batatas. Mostra-nos os 
choques entre os consulesdefen- 
dendo os súbditos britânicos, 
aqui residentes ou de passagem 
e as autoridades brasileiras - 
que, de ano para ano, iam pro
curando forçá-los a reconhecer 
que quem mandava no Brasil 
eram brasileiros. Das suas pá
ginas sae o retrato fiel do in
glês burguês, residente nas 
gi-stosas chacaras brasileiras de 
subúrbio - e naqnéle tempo su
búrbios eram o Oatete, o Fla
mengo, as Laranjeiras, no Rio - 
comerciaute atacadista de ferro, 
vidro, casemira, com armazém 
perto do mar • a onde mais fá- 
cilmente recebia suas mercado
rias e estava mais sob o abrigo 
dos canhões dos návios britâ
nicos • que lia seu jornal e li
vros inglêses e tomava seu chá 
das cinco. Costumes êstes que 
foram sendo assimilados pelos 
brasileiros Mas não foram só
mente retratados êsies senhores 
da indústria e do comércio, si- 
não também aquêles outros de- 
sherdados da fortuna ou aven
tureiros que aqui trabalhavam 
em pequenas oficinas, nas cons
truções de estiadas do ferro. 
Na obra são estudados lodos 
os processos sociais assimila
ção, competição, conflito, aco
modação. Assimilação por par
te de brasjleiros de costumes 
ingleses e vice-versa: de com
petição entre interêssts britâni
cos e nacionais; de conflitos en
tre súbditos de Sua Majestade 
e naturais. Esperamos que o* 
dois outros volumes proglamadoS 
continuem o que êsse abriu o 
primeiro estudo sério da inflên- 
cia da cultura iüglesa sôbre 1 
Brasil.

Eloi Medeiros

Aulas de Aeordeoii
O Acordeonista DéJ 

avisa que jà ee acha abert 
a matricula para o ioici 
de suas aulas aulas dia 
Março.

Fornece instrumento at 
que não possuem.

Ediçio de boje: 10 pág eis
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO D E S A N T A  C A T A R I N A

L E I N° 41
De 22 de Fevereiro de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, 
faço saber que a Câmara votou e eu sanoiono a seguinte

L E I :
Art. /° - Fica o Poder Executivo Municipai autorizado a 

adquirir, por compra ou desapropriação, de Simão Pedro Bar
reto, Lourenço Martins Sbecker e Herdeiros de Severiano Ro
drigues, um terreno sito no lugar denominado Passo Fundo, 
diftrito de Caiú. medindo a àrea de um milhão seiscentos e 
oitenta e oito mil novecentos e setenta metros quadrados 
(I 688.970 m2), cora as seguintes confrontações ao Norte, ter
reno de Inácio Gustavo de Liz, Pedro Pereira, Lourenço Mar
tins Sbecker e estrada ue rodagem Lajes - Carú; ao Sul, rio 
Passo Fundo e terreno de Polidório Ribeiro da Silva; a Leste, 
terreno de herdeiros de Acácio de Liz.

Art. 2o -  Fica o Executivo Municipal autorizado a doar á 
Fazenda do Estado, o terreno a que se refére o artigo anterior 
destinado á instalação de um campo de oultura, para uso da 
Escóla Prática de Agricultura “Caetano Costa’’

Art. 3o - O terreno reverterá ao Patrimônio Municipal se 
for utilizado para fins diversos do mencionado na presente lei.

Art. 4o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, era 22 de fevereiro de 1949.
Assinado:- Vidal Remos Júnior — Prefeito Municipal 

Jairo Ramos 
Secretário -  porque é super-construído!

L E 1 N0 44
de 23 de Fevereiro de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, 
faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L E I
Art. I o - Fica abérto um crédito especial de seiscen

tos e dezenove mil e cinco cruzeiros e trinta centávos f$619 005,30) 
para fazer face ás seguintes despesas:

a) - Aquisição dc um terreno uo distrito de Carú, 
destinado á instalação de um campo de cultura para uso da
Escola Prática de Agricultura “Caetano Costa” 213.112,50

b) - I.A.P.I. - Contribuição relativa
aos raêses de Novembro e Dezembro de 1.948 7.077,00

c) Quóta do lançamento do Imposto 
sôbre Indústria e Profissões -  Importância restante
do exercido de 1948 3.815,80

d) - Aquisição de uma Motoniveladora 360 030,00
e) - Operários do Matadouro 35.000,00

Não é sem motivo que os ve
teranos preferem Ford-porque 
sabem que Ford é caminhão tôda 
a vida. Tudo nêle é reforçado, 
para agüentar cargas pesadas - 
e trabalhar com folga. Tem ca

pacidade de sobra, fôrça de 
sobra, resistência de sobra! Por 
isso o Caminhão Ford não res
peita cargas... nem estradas... 
nem tempo! Trabalhe folgado -  
com um Ford!

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

Cr$ 619.005,30
Art. 2° - No crédito aqu« se refére o artigo anterior 

correrá por conta dos seguintes recursos:
Saldo do exercício anterior 570.936,90
Anulação da Dotação 8- 21-1 48.068,40

Cr$ 618.005,30
Art. 3o - A presente lei entrará em vigor na data 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes em 

22 de Fevereiro de 1949.
JVidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal 

jairo Ramos — Secretráio

da

Eu, Dr. Câmara
aprovou

Camara Municipal de Lajes
RESOLUÇÃO N- 9 

de 22 de Fevereiro de 1.949 
Aristóteles S. Waltrick, Presidente da 

Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara 
e eu promulgo a seguiute

RESOLUÇÃO
Art. 1 ' - Fixar a gratificação do Sr. Diretor da Secretaria 

da Câmara Municipal em Um Mil Cruzeiros (Cr$l .000,00) men- 
saes a contar do mês de Janeiro do corrente exercício.

Art' 2' - Para fazer faoe a êste aumento de despesa fica 
transferida da dotação 0-12-1 - Aquisição de Móveis, Maquinas 
e Utensílios - para a dotação 0-11-1 - Gratificação ao Secretário 
a importância de Seis Mil Cruzeiros (Cr$-6.000,0o)-

Art. 3' - A presente Resolução entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em coutrário. 

Câmara Municipal de Lajes, em 22 de Fevereiro de 1.949 
Dr. Aristóteles S. Waltrick 

Presidente 
Euclides Granzotto 

1 ‘ Secretário
Otacilio de O. Couto — 2. Setácrerio

Requerimentos Despachados
João Prudencio de Oliveira - Indeferido - Não é da com

petência do Legislativo 
22. 2. 949

Dr. Aristóteles S. Waltrick 
Presidente.

LOTES m
Prestações

Pende-se lotes para cons
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajsuo Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Vende-se
Uma parte de terras de cam 

pos e matos, ótima terra par 
agricultura, com a area super 
ficial de 300.000 m2. inclusivi 
mais ou menos 10 pinheiro 
de comercio, uma casa de ma 
deira e benfeitorias, situada n< 
distrito de Carú, anexa á Fa 
zenda dos Vincents.

Preço a trata rnesta redação

OSMRECIS
* ADVOGADO
Praça João Pessoa 

CdiJ. Dr Acácio - 1:andar

IflJFS
«Santa C a ta rin a

S A B Ã O  C A N A R IO
Fabricado cora graxa e óleo« de primeira quali
dade —  Lôve consistente, espuma abundante —  

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é inferior por que as matérias primas 

são compradas nas fontes.

Experimente c econômico sabão

Fabrica: Rua Afonso Ribeiro, 37 —  LAJES

5. 5. Public id  o de

Dr. Helio Ramos Vieira
Comunica aos seus constituintes a niudaça de seu 
escritório de advocacia para n H. 1 õ de Novembro 

Io andar.

(Edf. Construtora Ltda)
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PALAVRAS FRANCAS
V. Bitencourt

Pelo abundantíssimo noticiário que nos chegam da Europa, 
o csrdial húngaro Joseph Mindszenty foi julgado e condenado 
á prisão perpetua, tendo os mesmos julgadores determinado tam
bém a confiscação de todos os seus bens e a cassação, natural
mente, dos direitos políticos, reconhecendo, assim, o referido 
cardial, como um réprobo e traidor. Quem conhecem o espirito 
revolucionário que impera nesses julgamentos, fica, evidente
mente, com a opinião sôbre a culpabilidade do acusado e con
denado, em suspenso, mesmo porque, dada a dignidade e a 
formação de carater de um sncerdote virtuoso como deve ser o 
csrdial visado e atingido pela rudez da lei húngaro, ninguém de 
boa fé poderá acreditar que se tenha tornado passível de pena 
tác terrível quão desmoralizante. Nos tempos que se escoam, jul
gamentos imquos como o que atirou ou pretendeu atirar o 
príncipe da igreja Católica, Apostólica, Romana á execração, são 
muito comuns. Dizemos iniquo porq até êste momento o nume
ro de protestos que surgiram ou que eslào surgindo, nos levara 
a crer piamente que o cardial Mindszenty era credor dessa con
sideração comum ministro de Deus credenciado no mundo intei
ro pelas suas atitudes impecáveis e cristãs. Sabedor que a “fe
licidade na vida é para Deus uma cousa insignificante, e que 
só a inteligência e as virtudes que dela derivam valem aos seus 
olhos, e que, quanto mais inteligente é o homem, tanto mais 
inteligente é o homem, tanto mais perto está do Senhor,” ti
nha, Taltamente, que viver despresando as convenções que lhe 
pareciam profuudamente prejudiciais a todo o ser que aspira 
subir até quanto mais perto da perfeição, • até Deus, - não se 
conformando jamais com o que era essencialraente emanmte da 
metéria e, daí, os seus protesto fortes, enérgicos, nascidos ex
clusivamente da sua alma, de seu espirito adiantado, pundono- 
roso e elevado muito acima de todas as fraquezas que, em ge
ral, caracterizam a maior parte da massa humana. O seu espiri
te, em arrancadas formidáveis, sempre esteve predisposto á luta 
pela implantação do Bem, sem prestar atenção ás conveniên
cias do seu eu matéria. Não trepidou nunca quando necessário 
se tornava a sua ação em defesa de quem carecia ser amparado 
alheiado ccmpletamente do mal - estar que lhe pudesse trazer a 
posição nobre assumida de defensor intemerato da causa do o- 
primido e, per isso, é que se crê na “missão providencial des
ses homens cheios de abnegação, que elevam o espirito hnmano, 
iacitando-o em morais superiores’’, e é por isso, iguilmente, que 
se acarreta, não resta duvida alguma, de intermináveis series de 
dissabores e sofrimentos nesta vida, quando não lhes vêm o 
martírio, porque todo aquela que segue a estrada que Deus 
deixou traçada, não poderá palmilha-la sem grandes dores, se o 
próprio Deus para abri-la sôbre a terra, desvendando a verdade, 
foi caluniado, mirtirizado, crucificado e mesmo 'apontado como 
impostor. Portanto, o homem que é infinitamente inferior a 
Deus c sucetivei de cometer erros a a todo o momento, envere
dando pelo dificil caminho do Bem, os seus atos, além de serem 
mal compreendidos na maioria dos casos, atraem-lhes a odiosi- 
dade dos que não os entendendo, procura atribuir-lhes intenções 
tenebrosas. O cardial Mindszenty bem melhor do que isto sabia 
e sabe, porém pouco lhe preocupavam a maldade e odiosidade 
dos inimigos de Cristo, porque também sabe que “a felicidade 
na vida é para Deus uma cousa insignificante e só a inteligên
cia e as virtudes que dela derivam valem aos seus olhos". Pos
suidor de uma grande inteligência, muito perto, pois, está do 
Scnhôr, para dar valor a felicidade nesta vida em prejuízo do 
Direito, da Caridade, da Justiça e do B:m, que sempre defen
deu com denodo. Se pecou, no ardor da liPa leal, pelos fins al- 
truisticos qne tinha em mira, as suas virtudes absolvem-no, 
“Padre nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome, 
venha nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, per- 
duai-nos, seuhor, as nossos dividas, assim como nós perdoamos 
aos nossos devedores, e não nos deixes cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. Amem.

Cia. Catarinense de Torça 
e Luz S I

Esta Cia. Jembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
oomprir as determinações 
constantes deste item. 

a Gerencia

Pinheiros á venda
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi
nheiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações com o pro

prietário Ervino de Oliveira 
Borges

f a f m a c ia  POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 N10 M. V. RIBAS
^  » n^ic variado sortimento de medicamentos
O maior e ma . nacjonais e estrangeiros

A sua Farmacia de confiança
Completo sortimento 4 .  pe.tun.eri.0 e artigos de toue.dor 

Moderno .  aparelhado l.borattSrio de manipulação - Ser»iç,
caprichado

A  mais Bar ateira
Praça João Pessoa =  Lajes

Procura-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações oom lvens Mon
tenegro, Bazar ‘‘Nada Alêm"

U O T T O

AâADO G
d e

S ^ L a u i C j J ^ r r u d a ^ a c h a c i c r
e t 4  JCÀC  Dl CASTRO , 3 0

L A JE *  *  ».CATARINA

Fotografias para documentos em 30 minutos 
Ampliações — e Reproduções de retratos novosvelhos 

Trabalhos Coloridos — Cópias etc.

Clube 1°. de Julho 

CARNAVAL DE 1949
Serão realizados, por este Clube, em sua sede social, nos l 

dias 27, 28 do corrente e 1’ de Março, respectivamente, do-f 
iningo, segunda e terça-feira, grandiosos bailes a fantazia, inicio 
ás 22 horas. Segunda-feira, dia 28, haverá uma vesperal iufan- 
til, das 16 ás 20 horas.

INGRESSOS: O Clube não distribuirá convites. Para as 
pessoas em transito, poderá a Diretoria, a seu critério, e sob a 
responsabilidade de um socio, expedir ingresso, ao preço de 
Cr$ 300,00, os quais poderão ser adquiridos na secretaria do 
Clube até ás 18 horas do dia da realização de cada baile.

Menores. Não será permitida a permanenciu de menores 
de 14 anos nos bailes dos dias 27, 28 e 1'

MESAS: As mesas encontram-se á venda na Alfaiataria 
Braescher.

A Diretoria

0 Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alti
olasse

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

Tico-ticos e Pardais
Só compram no

Armazém Narciso
Tem tudo o que é bom

Hotel Familiar
d e  jO / ío  m a r ia  b o r g e s

Praça Vidal Ramos Senior — Lajes

dis‘,° '  de 24 qtt»tlos com tu 
com chuvcú.s n

COS1NHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela familia do proprietário 

PHEÇOS M0D1C0S

Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emilano Ramos, 66.

vestidos de °ac™ rd "  cn pran®a’ aceita encomendas 
de Paris, Londres e Z í !  f,g“rínos mais «no.lerr 
feito rápido. America do Norte, ferviço |
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p r f e it u r a  m u n ic ip a l
DE LAJES_____

ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N. 4 0
De 8 de dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no exercício do oargo de Pre
feito Municipal de Lajes, faço saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :
A.rt. 1: — O Imposto de Licença será cobrado de acordo com as seguintes tabelas

T A B E L A  I

Im poslo d» Licença sobre Estabelecimentos Comerciai], Industriais e Profissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O ABERTURA Continuação 
ou Transf.

3a. classe - Cap. de $-100.000,00 a $-200.000,oo excl. 1.2oo,oo 9oo,oo
4a. classe - Cap. de $-50 000,00 $ 100.000,00 exclusive 600,00 45o,00
5a. classe -  Cep. de S-10.000,00 a $ 50.000,00 ex
clusive

4oo,oo 3oo,oo

6a. classe - Cap. abaixo de $-10.000,00 
Sacos de de papél - Fábrica de

loo,oo 75,oo

Com maquinas 16o,oo 12o,00
Manual 32,oo 24,oo

Sal - Mercador de - em grande e«cala 64,oo 48,oo
Mercador em pequena escala 
Refinaria de

32,oo 24,oo

Produção de mais de 12.000 sacos p/ ano 80,00 60,00
Produção inferior a 12.000 sacos p/ano 4o,00 3n,00

Salame - salsichas - linguiças e similares -  Fábrica de 4o,00 3o,no
Saltos ou solas de borracha para sapatos - Fábrica de 
Sapateiro - trabalhando com oficiais e que além de aviar en

comendas exponha à venda artigos de fabricação

80,00 60,00

própria
com estabelecimento, trabalhando só, para aviar pe-

60,00 3o,oo

pequenas encomendas 36,00 18,oo
Sêbo on graxa -  Refinaria de 

Vêja veias de
Seguro - Companhia, sindicato, cooperativa, instituto, em em

presa ou sociedade de seguros de quaesquér espé
cies, para cada empresa representada 
até $-50.000,00

60,00 45,00

1.000,00 75o,00
entre $-50.000,00 e $-100.000,00 2.ooo,oo 1.5oo,oo
entre $ -100.000,00 a $-200,000.00 2.4oo,oo 1.800,00
entre $-200.000,00 a $-400.000,00 3.2oo,co 2.4oo,oo
entre $-400.000,00 e $-600.000,00 4.ooo,oo 3.ooo,oo
entre $-600.0#0,00 e $800.000.00 4.8oo,oo 3.6oo,oo
entre $-800.000,00 e $ 1.000.000,00 5.2oo,oo 3.9oo,oo
com mais de $ -1.000 000.00 

Seda - Fábrica de tecidos de
5.6oo,oo 4.2oo,oo

Cap. superior a $-loo.ooo,oo 600,00 45o,00
Cap. de $-5o.ooo,oo a $-loo.ooo,oo 32o,00 24»,00
Cap. de $-lo.ooo,oo a $-5o.ooo,oo excl. 24o,00 18o,oo
Cap. até $-lo.ooo,oo excl. 16o,00 12o,00

Seleiro -  trabalhando com oficiais 84,oo 42,oo
trabalhando só 36,oo 18,oo

Sementes • Mercador de 
Veja plantas

36,00 27,oo

Serralheiro -
Serraria - modida a água ou vapor, on eletrecjdade:

40,00 3o ,00

la. classe - Cap. de S 5.ooo,ooo,oo ou mais
2a, classe • Cap. de $-3.ooo,coo,oo a $-5.ooo ooo.oo

32 000,00 24.ooo,oo

exclusive
3a. classe • Cap. de $-l.ooo.ooo.oo a $-3.ooo.ooo,oo

24.ooo,oo 18.ooo,oo

excl.
4a. classe - Cap. de $ 75o-ooo,oo a S-l.ooo,ooo,oo

12.ooo,oo 9.000,00

excl. 4.000,00 3.000,00
5a. classe - Cap. de $-5oo.ooo,oo a $-75o.000,00 excl. 
6e. classe - Cap. de $-3oo.ooo,oo a $-5oo.ooo,oo

2.ooo,oo 1,5oo,oo

excl. 1.6oo,oo 1.2oo,oo
7a. classe • Cap. de $-2oo.ooo,oo a $-3oo.000,00 excl. 1.2oo,oo 9oo,oo
8a. classe - Cap. de $-loo.ooo,oo a $-2oo.ooo,oo excl. 800,00 600,00
9a. classe - Gap. de $-5o.000,00 a $-loo.ooo,oo excl. 600,00 450.00

300.0010a. classe - Cap. de $-25.ooo,oo a $-5o.ooo,oo excl. 4oo,oo
11a. classe - Cap. de $-lo.ooo,co a $-25.ooo,oo exol. 3oo,oo 225,00
12a. classe - Cap. de $-5.000,00 a $-10.000,00 excl. 168,00 84,oo
13a. classe - Cap. inferior a 5 000,00 

Serviços não especificados - Veja Comissões 
Serviços Pessoais - Veja Agente de Locação de

I 2o,oo 60,00

Sirgueiro com Estabelecimento
Sociedade de Seguros • Vêja Seguro
Solas de Borracha - Vêja Solas e Saltos de Borracha

112,oo 84,oo

Solicitador de causas • ou procurador 100,00 75,oo
Sorvete - Fábrica ou Mercador de 
Tamancos • Vêja Paus para Tamancos

72,oo 36,00

Tamanqueiro com estabelecimento 32,oo 24,oo

(1Continua na 6a. página)

Pensão Moderna
ANTIGA PENSÃO SANTA CRUZ

Agora sob nova direção, completamente reformada e 
em condições de receber hospedes de fino trato

Cosinha de primeira ordem, dirigida pelo novo proprietá
rio Nicanor Branco e sua familia.

Enfrente á Igreja de Santa Cruz — Lajes

Fraqueza Nervosa e Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p*lo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Contabilidade
Escritas comerciais, Industriais e fiscais, Organização e 
reorganização de firmas, Contratos, Distrato» e Alterações 
contratuais, Inventários e balanços, Peritagens.

Assistência Técnica Contábil e Fiscal
IMPOSTO SOBRE A RENDA — DECLARAÇÕES 

E PARECERES
A cargo de técnicos contabilistas, com prática em grandes 
centros Industriais e Comerciais do Pais.

TÉCNICO RESPONSÁVEL: OCTAVIO U. SIMON
Contador reg. no CRCRS e CRCSC sob n°. 1492

Rua Coruia PiDto, 42 - Caixa postal 130 - Lajes S. Cta-

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alia Cirurgia — Doenças d« Senhoras — Parto

UPEIIAÇÕES : de Estomago. Intestino, apendicie, Figado e Vias Bi- 
ilares. Tiroide Bocio (Papo/ Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rina 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral, Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia do9 Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

. C on su ltorio : Praça Cel. JoSo Costa (em cima do Cafí Cruzeiro]

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos ■ Ouvidos - Nariz - G arganta
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2° Pavimento 

9 ás 11 e 3 é s  õ horas.

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 51 — Fone 62 — Lajs

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

P ã o  — B isco itos  —  cu cas  —  doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL
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26-2-49______________________________________________ CORREIO LAQEANO

L E I  N. 4  0
{Continuação da 5a. página) T A B E L A  I

Imposto da l i c w a  sohra Estabelecimentos Comerciais. Industriais e Pu lissiona is Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O ABERTURA ContinuaçAo 
ou Transi'.

Tanoeiro - cora estabelecimento 56,oo 42,00
Tapeceiro - Vêja estofador

56,oo 42,ooTapióca ou Polvilho ou Fubá - Mercador de
Teatro ou Espetáculos públicos - Empresário ou Arrendatário de 36o,oo 18o,oo
Tecidos de Algodão - Vêjz Algodão 

de Ião - Veja Lã 
de Seda - Vêja Seda

Tela de Arame - Vêja pregos, objetos, fios, telas ou artefatos 
de arame

Tinta -  Mercador de 32,00 24,oo
de escrever -  Fábrica de 8o,oo 6o,oo
para pintura - Fábrica de 24o,oo 18o, oo

Tintureiro -  cora estabelecimento 48,oo 24,oo
Tipo^afía -  ou Livraria e Tipografia

48o, oo1*. classe - Cap. acima de $-30.000,00 64o,oo
2*. classe - Cap. de $-20.000,00 a $-30.000,00 incl. 48o,oo 36o,oo
3*. classe -  Cap. de $-10.000,00 a S-20.000,00 cxol. 28o,oo 21o,oo

9o,oo4*. classe - Cap. de $-5.ooo,oo a $-lo.ooo,oo excl. 12o,oo
5*. classe - Cap. inferior a 5,ooo,oo 8o,oo 6o,oo

Tipos - Fábrica de loo,oo 75,00
Tiras bordados - Vêja Plissés
Tiro ae Alvo -  Empresário de E)6,oo 42,00
Torneiras e Regstro de Metal - Fábrica de:

la. classe - Cap. superior a $5o.oon,oo
2a. classe • Cap. de $-2o.ooo,oo a $-5o.oto,oo
3a. classe - Cap. abaixo de $-2o.ooo,oo

óro.oo 45o,oo
32o,oo 24o,oo
16o,oo 12o,oo

Torneiro - com estabelecimento 44,oo 33,oo
Toucinhos ou queijos - Mercador por grosso ou em grande

escala de 124,oo 93,oo
Transparentes ou Venezianas, ou Persianas - Fábrica de

la. classe - Cap. além de $-5.ooo,oo 2co,oí> 15o,oo
2a. classe - Cap. até $-5.ooo,oo 100,00 75,oo

Trigo - Vêja Farinha de Trigo 
Vêja Moinho de Trigo

Tubos para encanamentos - Mercador de 72,oo 54,oo
Usina de Açúcar - Vêja Açacar 
Vassoura - Vêja Escovas ou Vossouras 
Veioulos - Vêja Carros - Vêja Automóveis
Velas de Sebo Mercador de 56,oo 42,oo

de Sebo - Fábrica de 12o,oo 9o,oo
estearinas - Mercador de 56,oo 42,oo
Fábrica de - Vêja Sabão e Velas

Venezianas - Vêja Transparentes ou persianas ou venezianas 
Vernizes - Vêja Oraxas

3o.ooVeterinário •- com estabelecimento 4o.oo
Vidro - para nrogas, medicamentos e outros

3o,ooMercador de 4o,oo
Fábrica de 
Vêja Louças

3o,ooVime - Mercador de Objetos de 4o,oo
Fábrica de Moveis e Aitefatos de
grande escala 16o,oo 12o, oo
pequena escala 8o,oo 6o,oo

Vinagre - Fábrica de 8o,oo 6o,oo
Vinhos - Mercador por grosso de l 8o,oo 135,oo

Obsevações -  Nésta classe incidem somente os que 
comerciem exclvsivamente com este artigo 
Fáfrrica de -
Cap. superior a $-2o.ooo,oo
Cap.de $-lo.ooo,oo a $-2(\ooo,oo incl.

2oo,oo 15o,oo
/ 2o,oo 9o,oo

Cap. inferior a $-lo.ooo,oo 6o,oo 45,00
Violeiro - com estabelecimento 4o. oo 3o,oo

Fábricante de cutros instrumentos musicais de madeira 4o,oo 3o,oo
Vuicanizador - Vêja Automóveis
Xarópes para refrescos - Mercador de 36,oo 27,oo

para refrescos - Fábrica de 48,00 36joo
Xarqueada -

la. classe - Cap superior a $5oo.ooo,oo 2.4oo,oo CO o o b o

2a. classe • Cap. de mais de $-4oo.ooo,oo a $-5oo.ooooo 2.ooo,oo 1.5oo,oo
3a. classe • Cap. de mais de $-loo.ooo,oo a
$-4oo.ooo,oo
4a. classe - Cap. de mais de $-5oooo,oo a

1 .6oo,oo 1.2oo,oo

$-100.000,00 36o,oo 18o,oo
5a. classe - Cap. de mais de $-25.ooo,oo a
$ 5o.oro,oo 24o,oo 12o,oo6a. classe - Cap. de mais de $-lo.ooo,oo a
$-25.ooo,oo
7a. classe - Cap. até $-lo.ooo,oo

18o,oo 9o,oo
96,oo 48.00

36.00Zinco - Mercador de objetos de 48,oo

Por motivo de madança
V endem -se d u as p ro p r ied a d es  

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material, ten
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59

Outra casa com terreno medindo 48 mts- de frente, sita á 
/I venida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Dtodoro, 59.

'í tf a preço de oca- 
sifto uma mobilia 

de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente
nóva.

Tratar com Muso Andrade 
Rua Tiago de Castro - Ed. Ma
rio Vargas.

Quer comor bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar 

Cosinha brasileira eliao alta - Adega sortida

R e p r o d u ç õ e s

de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou <asgados 
mande para o

Studio Kling-er
S u c e s s o r e s

Age ta sob a direção do competente Fotógrafo rnsso 

SÉRGIO KOLOSENKO

L O T E S
em Prestações

Vende-se lotes a prestações com 
2oo/° de entrada o restante com 24 

meses.
LOCAL: atraz da Igreja S. Judas 
Tadeu a 15o metros da M aterni

dade.
ECRITORIO: alto dos Correios e Telégrafos 

OUTRAS INFORM AÇÕE COM:

L au ro  Góes e Odilon Couto (L alão)

DE D( Cli. FLORIDA S. A.
Avisamos aos varejistas que temos em estoque para 

pronta entrega os afamados cigarros:

MISTURA FINA -  M ASTER — FLORIDA LUXO 
a°™ x?*RcD ~  PICADILLY — LOS ANGELES — 
ATENAS — FLORIDA CURO — DELTA e COLISEU

Gerente: -  IVANDEL GOOINHO -
Rua Quintino Bocaiuva, 5 — Caixa Postal 126 

End. Telegr.: D E L G 0 — LAJES

Fazendeiros, Criadore: 
c Industriais

Concorram com seus produtos a  grau  
testa  do trabalho a realizar-se  ii 

^las 1“» 13 e 14 de Março.

7  -
c e o , a  "  n o , ‘  , , M R o \ , : í ; t ml 3 . T O L E N T i N ü

completo Cosiolja de L . ordem . 
ço8 módicos.
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juízo d e  d ir eit o  da
COMARCA DE LA JES. E S 
TADO DE SANTA CATA

RINA

Edital de Praça
O Doutor Ivo Guillion Perei
ra de Mello, Juiz de Direito 
da comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc..
Faz saber a todos quantos o 

presente editul, com o prazo de 
vinte dias, virem, dele conheci
mento tiverem ou a quem in
teressar possa, que, no dia vin
te e um do mês de março de 
mil novecentos e quarenta e 
nove (21 3-49), ás dez horas e 
tnuta minutos (T0.30), na Sula ' 
das audiências dêste Juizo, no 
edificio do Forum, á rua Ben 
jamim Constant, nesta cidade, ; 
o porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levará a 
público pregão de venda e ar
rematação por quem mais der 
e melhor lanço oferecer, acima 
da avaliação, o seguinte bem 
imóvel que foi penhorado a 
Lauro Madruga Varela e sua 
mulher, na ação executiva que 
por êste Juizo e acrtório do es
crivão que subscreve e também 
assina, lhes move Alberto Pro- 
vezani, a saber: Uma gleba de 
campos e matos, com a área 
superficial de seiscentos mil 
metros quadrados (600 000,00 
m2), propria para a indústria 
pastoril, contendo vertentes e 
alguma pedra-ferro, dentro de 
uma área de dois e meio mi
lhões de metros quadrados, si
tuada na Fazenda dos Varela, 
no distrito de Antonio luacio, 
desta comarca, confrontando, 
toda a área: de um lado, com 
terras de Antonio Ribeiro Bran
co; de outro, com terras de 
Laureano Varela; de outro.com 
terras de Teodoro Rodrigues e 
de outro com terras de Julieta 
Varela, avaliada pela quantia 
de oito mil e quinhentos cru
zeiros (CR-$8.500,00). E quem 
êste bem imóvel quizer arre
matar, deverá comparecer no 
lugar, dia e hora acima men
cionados, sendo êle entregue a 
quem mais der e melhor lanço 
oferecer, acima da referida ava
liação, depois de pagos no ato 
em moeda corrente, o preço 
mais as custas e taxas da ar
rematação, facultando-se, no 
entanto, ao arrematante ofere
cer fiança idónea por três dias. 
O presente edital será afixado 
no lugar público do costume 
(edificio do Forum) e publicado 
na forma da lei. Dado e passa
do nesta cidade de Lages, Es
tado de Santa Catarina, aos 
vinte e cinco dias do mês de 
fevereiro do ano de mil nove
centos e quarenta e nove (25- 
2-1949). Eu, Wuldeck Aurélio 
Sampaio; Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino. Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Wuldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Vende-se
£?por preço de ocasião um ca
minhão “ Volvo” para 6.000 qui
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
Toão J js é  Viero á rua Hercilio 
Luz:

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedeneias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen
te e fri?, fogão, hreira e armá
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar Joaquim
Rae, na Casa Hoepcke.

Vendem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de esquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. A.
Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos aeua consu
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações no
vas, modificação, aumen
to ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio. 
0  seu nao cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o forneoimen- 
to de energia sem prévio 
a v i 9 0 .

A Gerencia

Perdeu-se
CAna carteira com Cr$2 42o,oo 

e alguns documentos, em Pinhei-I 
ro Ralo, distrito de Carú, per 
tencente u Polidoro Ribeiro da 
Silva, conhecido por Dóco.

Pede-se á pessoa que a en
controu entregar ao proprietá
rio, que será gratificada.

Vende-se Uma Casa
Por motivo de viagem ven- 

de-se uma císa de tamanho me
dio, com bom terreno e arvo
redo, á rua Travessa São Jo a 
quim.

Tratar cora a viuva Maria Oli
veira de Freitas, na mesma casa.

Vende-se
Um fino Bangalow lodo de 

material situado na Avenida 3 
de Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis
pensa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira.

Vende-se
Um ótimo prédio de constru

ção nova, com 2 pisos e depo
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré
dio. com o proprietário João 

Neves da Silva ou eom Odilon 
<’outo (Lalão),

JUIZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES, ES

TADO DE SANTA CATARINA

Edital de Praça
ü  Doutor Ivo Guilhon Perei
ra de Mello, Juiz de Direito 
da comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc...
Faz saber a todos quantos o 

presente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, de
le conhecimento tiverem ou a 
quem interessar possa, que, no 
dia vinte e dois do mês de mar
ço de mil novecentos e quaren
ta e nove (22-3-49), pelas dez 
horas e trinta minutos (10,30), 
na sala das audiêucias dêste 
Juizo, no edifício do Forum, á 
rua Benjamim Constant, nesta 
cidade de Lages, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lanço 
oferecer, acima da avaliação, 
os seguintes bens, que foram 
penhorados a Higino Pires Ne
to e sua mulher, na ação exe
cutiva cambial que, por êste 
juizo e cartório do civel, lhe 
move a firma Confecções Sul- 
Brasileiras Ltda., a saber: Uma 
casa de madeira, envidraçada, 
com uma porta e duas janelas 
de frente, e respectivo terreno 
que mede lõ metros de frente, 
por 15 metros na linha que fe
cha os fundos, por 26 metros 
de frente á fundos, todo cerca
do de ripas, situado no lugar 
denominado “São João do Pe
lotas”, no distrito de Capão 
Alto, desta comarca, dividiudo 
Frente, com a estrada federal 
Lajes-Passo do Socorro; fundos, 
com terras de José Zufouato; 
de um lado, com terras de Fio- 
ravunte Basolin; e de outro, 
com terras de Otacilio de tal, 
avaliados casa e terreno pela 
quantia de trinta e tiês mil cru
zeiros (CR$38.000,00). Uma ga
rage construída de madeira, 
dentro do terreno acima descri
to, ao lado da casa, avaliada 
pela quantia de quinhentos cru
zeiros (CR$500,000). Um cata- 
vento, grande, avaliado pela 
quantia de quinhentos cruzeiros 
fCR$500,00). E  quem quizer es
tes bens arrematar, deverá com
parecer no lugar, dia e hora 
acima mencionados, sendo eles 
entregues a quem mais der e 
melhores lanços oferecer, acima 
das referidas avaliações, depois 
de pagos, no ato, em moeda 
corrente, o preço da arremata
ção mais as custas e taxas, fa
cultando-se, no entanto, ao ar
rematante oferecer fiança idô
nea por três dias O presente 
edital será afixado no lugar pú
blico do costume (edifício do 
Forum) e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos vinte e 
cinco dias do mês de fevereiro 
do ano de mil novecentos e| 
quarenta e nove (25-2-1949). I 
Eu, Wuldeck Aurélio Sampaio,) 
escrivão do civel, o datilografei, 
subscrevi e também assino. S e 
los afiual.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Lhreito

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua C el■ Co:dova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edificio JoSo Cruz Jor. Fone 88 
LAJES — Caixa Postal n" 19 — Sta. Catarina

Doenças e Operações
DE ’

Olhos -  Ouvidos Nariz - Garganta
('Cabeça -  Pescoço -  Boca;

Dr. J. Araojo 
E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof. SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Eslá dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n - 3 0  — Rua dr Hospital

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.

L A JE S  -  VACAR\A - CAXIAS - PORTO ALEGRE 
L A JfS  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas — De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEG/?E, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

). Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Gazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque
de:
LiDguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisani"
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

não anuncia se esconde, 
laça seus anúncios nesle jornal

Oficina Eletro Galvanotécnica
de O. U. Simon

Rua Correia Pinto, 43 — Cx. postal 130 — Lajes

N IQ U E L A D O S  
'  C O B R E A D O S

BRONZEADOS
CROMADOS

PRATEADOS
DOURADOS

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido c ga- 
jantido.
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Melhoram os Traosportes Rodoviários
Um rápido exame em nossos transportes rodoviários de

monstra, de imediato, o grau de desenvolvimento e progresso 
alcançado po último ano.

De fato, a acertada orientação adotada por nosso govôrao, 
catalogando os caminhões como artigo de primeira categoria 
para a obtenção preferencial de cambiais, permitiu a importa
ção do maior número possível dessas unidades, que, a par das 
contínuas melhorias introduzidas em nossas rodovias, são, indis
cutivelmente, indispensáveis ao desenvolvimento do nosso siste
ma de transporte.

O nosso país, logo após o término do último conflito, res
sentiu-se duramente da falta de caminhões, o que criou inúme
ros obstáculos á distribuição da nossa produção agrícola, afetan
do, assim, a produtores e consumidores, pois é o caminhão, em 
muitas partes do país, o único meio de transporte dispouivel.

Muito contribuiram para maior regularidade e facilidade de 
transportes rodoviários iniciativas como a da Ford Motor Com* 
pany, que, apesar da falta quase que absoluta de produtos, uào 
interrompeu sua acertada política, fuzendo com que todos os 
seus revendedores, disseminados por todos os cantos do nosso 
território, se preparassem devidamente e mantivessem suas or
ganizações aptas a prestar assistência mecânica aos produtos 
em tráfego, dos quuis se exigia, então, o máximo rendimento e 
durabilidade.

Comprovam-se, hoje, os reais benefícios dessas medidas.
Desejosa, porém, de cooperar, cada vez mais, para o amplo 

desenvolvimento dos transportes rodoviários, sua organização 
coutinua trabalhando no sentido de aperfeiçoar os seus já  famo
sos produtos, sendo de se esperar que dificuldades de ordem 
cambial não venham prejudicar seu programa, impedindo a in
trodução de muior quantidade de veículos em nosso mercado, 
onde sua marca goza de especial e merecida preferencia.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
c /

Dia 14 de fevereiro de 1949.
N°. 349 - JoA.0 Jorge da Silva - Licença para fazer 

melhoramentos em um prédio sito á rna Joao 
Castio - Sim.

Dia 15 de fevereiro de 1949.
N°. 374 - Hugo Borges de Melo - Licença para fazer 

melhoramentos em um prédio sito no Lagoâo -Sim.
N. 3- Valentim José do Nascimento e sua mulher - Trans- 

fêrencia de terreno foreiro - Sim.
N' 114 - Amorim Oliveira Ramos e sua mulher - Trans

ferência de terreno foreiro - Sim.
N- 344 - Francisca Oliveira Borges • Licença para 

constuir uma casa de madeira próximo ao Ce
mitério - Sim.

N’ 363 - Organização Contábil e Comercial Ltda. - Apro
vação de planta e licença para construir um prédio 

para o Cel. Belisário Ramos - Sim.
Dia 17 de fevereiro de 1949.

N' 118 - Lauro Lemos Cavalheiro e sua mulher - Trans
ferencia de terreno foreiro - Sim.

N- 3l2  — Albino Mateus Granzoto - Aprovação de 
planta e licença para construir dois prédios à 
rua Mal. Deodoro - Sim.

Dia 18 de fevereiro de 1949.
N' 390 — Maria Alzita Casagrande - Transferencia de 

terreno foreiro - Ao Fiscal Geral.
Dia 21 de fevereiro de 1949,

N- 306’ — Lauro Jndrade de Cordova - Licença pata 
consttuir um prédio de madeira na chácara 
Lenzi - Sim.

N' 372 — Organização Contábil Comercial Ltda. • Mo- 
dificaçio de planta de construção de um pré
dio para o Sr. Henrique Fiúza de Carvalho - 
Sim.

N' 404 — Gervasio da Silva Pinto e sua mulher * 
Transferencia de tern-no foreiro - Sim.

N* 370 — Maria de Lourdes Vargas dos Santos - Con
cessão de um terreno no Cemitério - Sim.

N- 379 — Nelson Waltriok Neves - Licença para cons
truir uma casa de madoira próximo ao Cemi
tério - Sim.

N‘ 382 — Francisco Pereira de Oliveira - Concessão de 
um terreno no Cemitério - Sim.

Dr. Cesar 
Sartorí

Vimo-nos numa manhã de 
julho de 1945 e, nenhum dos 
dois podia supor que essa era 
a ultima vez. Um telegrama da 
tua dedicada esposa, Dua. Se- 
uhorinha: "César mal” me cha- 
mavu e, imediatamente fui á 
tua cabeceira.e nos abraçamos 
comovidos até as lagrimas. A 
proficiência e os cuidados dos 
colegas de Lages, fizeram cora 
que superasses uma pneumonia 
bilateral. Fiquei em tua com
panhia uns dias e, (piando de 
volta á Vacaria, eu estava con
vencido, pelas tuas noticias, que 
ias passando bem, um telegra
ma da tua esposa, veio nos 
consternar: “Cesar faleceu”/,

Não podendo estar presente 
á inauguração da berma, pensei 
neste aniversário, dedicar-lhe 
estes traços biográficos:

Conheci Cesar Sartori, qunn 
do, juntos cursavamos a Uni
versidade de Padua e, naquele 
tempo, principiou a nossa ami
zade. Lembro com saudades as 
noites em que passeavamosfpe- 
los porticos daquela cidade, es
pecialmente, aquelas noites 
brumosas de inverno, trocando 
os nossos pareceres sobre as 
teorias da Evolução e sobre a 
famosa obra de Boukuer1' “For1 
ça e Matéria.

Lembro que sobre esse as
sunto jamais desmentiu a sua 
lisura e honestidade de sempre 
e, a tal respeito, me dizia que 
embora convencido e prosélito 
ardoroso dessa teoria, de sua 

I parte não tinha coragem de 
vulgarisal-a ao povo, o qual, 
sem bases cientificas, não po
deria substituil-a as suas cren 
ças religiosas, nas quais vivia 
feliz.

Lembro com saudades, aque
les tempos longínquos, de es
tudantes quando no fim do mês 
demorava a remessa das mesa
das, mutuamente emprestava-se 
o saldo restante, superando as
sim as nossas dificuldades.

Cesar Sartori, ba cinco decê
nios chegava em Lages, por 
todos desconhecido, muito co
medido na conversa, com sirm 
plicidade, com simplicidade, 
sem pose, sem alaridos, mas, 
com um cabedal cientifico e 
com um tirocínio pratico atin
gidos na Clinica Cirúrgica da 
Universidade de Padua, no tem
po em que o Professor Bassini 
iniciava o seu método operató
rio da cura radical da hérnia 
inguinal, método ainda hoje se
guido embora modificado, e, o 
Professor de Giovani, desen
volvia nas suas aulas de Clini
ca Médica o seu Método Mor
fológico, hoje aqui adotado com 
o nome de Biotipologia pelo 
ilustre Professor Berardininelli.

Em Lages, desconhecido, no 
tempo em que a cirurgia estava 
nas muos dos barbeiros e se 
limitava a extirpação da uma 
encravada e a lanceteação do 
pnnaricio, provocou a admiração 
de todos os Lageanos com uma 
cesariana, praticada por ele, 
sozinho, sem nenhuma assistên
cia, e, dahi foi continuando a 
executar operações de alta ci
rurgia, sem alardes, e continuou, 
desinteressada mente, a espalhar 
os benefícios da sua profissão 
a todos, sem fazer monopolio 
do seu saber e da sua técnica

para'com os colegas dos quais 
fez alguns discípulos. Assim 
continuou trabalhando em '  
ges e nos municípios Ciicun 
zinhos até que o permitiu 
sua avançada idade.

Cesar Sartori nasceu na Ita 
li.' em Cliiumpo* P W » » *  
de Vicenza. Filho de medi 
co que o deixou na orfan
dade, a sua mãe devido aos 
limitados recursos, transferiu a 
sua residência para 
desta casa da cidade de 1 nduu 
para assim poder melhor eniren- 
tar as despezas dos seus estu
dos ua Universidade. Desde 
então deu provas de seu al
truísmo para com as classes 
deserdadas, sendo que os pro 
letários o escolheram e o ele 
geram Conselheiro Municipal 
daquela cidade. Naquele tempo, 
em múltiplas circunstancias, 
proclamava, publicamente, os 
direitos do povo, com tanto ar
dor e violência que por mais 
de uma vez, a policia se viu 
obrigada a retel-o por alguns 
dias e, afim de que a sua pro
genitora não se afligisse pela 
sua ausência, eu ia, encarregado 
por ele a residência da mesma 
avisal-a que o Cesar fora com 
urgência substituir um colega 
municipal.

Ele adorava ’’ a sua mãe e, 
aqui no Brasil, logo que conse
guiu algumas economias, lhas 
remeteu afim de que adquirisse 
um prédio senhoril na praça S. 
Antonio de Padua e assim pu
desse ella fazer diariamente as 
suas devoções. Na cidade de 
Lages os cidadãos de côr aos 
quais sempre dedicou desvelo e 
solicitude paternal o nomearam 
Presidente Houoraio da Socie
dade Cruz e Souza em cuja 
sede está o seu retrato era ta
manho natural. Os lajeanos gra 
tos pelas suas benemerencius o 
elegeram cidadão honorário e 
fizeram erigir em sua memória 

luma artística berma em bronze, 
na praça Ruy Barboza e, da
quela herma, parece dizer na 
sua expressão particular:

“O h !. . .  eu fiz para vocês tu
do o que pude!”

Sim Cesar tu dedicaste du
rante decênios todo o teu valor 
profissional e a tua bondade ao 
povo de Lages que com muni- 
ficiencia o tem reconhecido e 
quiz que com as lagrimas pe
renes da tua esposa, Dua. Se
nhorinha, as gerações futuras 
continuem lembrando eterna
mente o teu nome.

(Dr. Atilio Giuriolo).

Coletoria Estadual
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 

E PROFISSÕES

De ordem «lo sr. Coletor, torno 
publico que, durftiite o mêa de Fe
vereiro corrente, se procederá a co- 
brança do imposto acima referido cor 
respondente ao lo semestre d0 cor
rente ano - Os contribuintes que nj0 
satisfizerem seu» pagamentos dentro 
,lo referido prszo, poderão f»zé-l0 
no mês de Março com com multa 
de 20“/„. Terminado os prazo acima 
citados serão ext aidas as certidões 
de divida para a devida cubrais-a
executiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 2 de 
Fevereiro de 194!).

Alzimiro Francisco de Souza 
Escrivõo.

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 —

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n carrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenc9 pinhais, 

serrais, camros etc.

Dr. Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás '17 
horas — Fone 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Dr. J. Gualberlo 
Nett«

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

Vendem-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta com bons ter
renos

Tratar com Juvencio Muniz.

Atenção

VITAMIN

Vendera-se
Cinco lotes de bons ter

renos á rua Sfto Joaquim

u m * r com 0d il° "  c ° "> "

Subindo a Avenida Mal. D 
ri.mo, nâo esqueça, de faz« 
uma visita ao

Mercadinho Carvallio

AMAGOR!
Aproveite o máxim o de st’u 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER

Irabalhos entregues em 21 
horas;

Rua Correia Pinto -Edifif'0 
Heídr.ch, perto do Club 1* 
de Julho
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Clube 14 de Junho
CARNAVAL DE 1949

A diretoria do Clube 14 de Junho realizará, em sua séde, 
bailes á fantazia, com inicio ás 22 horas, nos seguintes dias de 
Carnaval: 2ti, 28 de fevereiro e 1* de Março, respectivamente 
sábado, segunda e terça-feira, reservando o dia 27, domingo 
para uma vewperal infantil, das 15 às 18 horas.

Ü preço para a venda de mesas numeradas será Cr$150,00 
-para todos os bailes.

Para a vesperal infantil nào haverá reserva de mesas: A 
partir das 8 horas do proximo dia 18 do corrente, na séde so
cial serão vendidas as mesas, observando-se a ordem de che
gada dos Senhores sócios.

A compra de mesas só poderá ser efetuada pelo proprio 
sócio ou pessoa de sua familia. Crianças: Em conformidade com 
as determinações do Exmo. Sr. Dr. Juiz de menores é termi
nantemente proibido a entrada ou a permanência depois das 20 
horas, de menores de 14 anos, nos bailes carnavalescos. 
Secretaria do Clube 14 de Junho, em 15 de fevereiro de 1949.

A DIRETORIA

AÉREO CLUBE DE LijES
Aviso ao Público

A Diretoria do A.C.L. faz pábltco que em assembléa geral ordiná
ria realizada em 20 de fevereiro proximo passado, foi eleita para reger os 
destinos da sociedade no período de 1949-1951 a seguinte diretoria.

PRESIDENTE DE HONRA 
Sr. vidal Ramos /or. Prefeito Municipal
Ten. Cel. Olhou Dutra Fragoso CMT. do Btl. Eodv.

CONSELHO DIRETOR
Presidente Dr. Ivo Guilhon Pereira de Mello
Vice-presidente Romeu Fieira da Costa-
1“ Secretario Ti alter Henrique Leopoldo Hoeschl.
2o Secretario Liborio Schweitzer.
Tesoureiro Nelson Fieira do Amaral.
Orador Dr- Osni Regis.
Diretor de Propaganda Carlos Jofre do Amaral.
Bibliotecário vitor Rosa Filho.

O Conselho Superior Deliberativo (C.S.D.) e o Conselho Técnico e 
de Sindicância .C.T.S.), serio escolhidos e nomeados pelo Conselho Dire 
lor recem eleito o publicados oportunamente.

A referida assembléa de acordo com a letra d, Art. 25 dos Estatutos 
aclamou como socio benemerito da sociedade o Ten Cel i/ugo de Castro, de 
acordo com a leira do referido artigo socios remidos os seguintes; 
Dr. Walmor Ribeiro /franco, Jorge Zacarias Afonso Barroso Ulisses Aives, 
Joio Buatím S.A ; Carlos Hoepcke S.A.; Cia. Mercúrio Pinho; Ivo Otto 
Lohmann; Dr. Alvarino Fonseca, Roque Silva, Antonio Gisnelo, IrmSos 
Ramos e Cia-, Banco Industria e Comercio de Sta. Catarina (INCO) e 2o 
ti. Rodoviário.

Está sendo preparado esmeraldo programa de festas para a posse da 
nova diretoria que será publicado brevemente.

. >-aÍ « .  22 de fevereiro de 1949.
IFandick Silva — 1* Secretário, do A.C.L.

Câmara Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

\ Requerimentos Despachados
Frei ACHILLES KLOECHNER O. F. M.
Requér auxilio para construção de um orfanato' 
Cumpra o exposto na lei n* 18 e volte, querendo-

Dr. Aristóteles 8 . Waltrick 
Presidente

Os Devons

“CLEÓPATRA” 85 -  EXTRAORDINA’RIA NOVILHA 
DEVON — CAMPEA G ERA L DA 4a. EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA. REALIZADA EM 194G. PROPRIEDADE DO 
SR. ARMANDO RAMOS.

I Aéreo Clube de Lajes
Domingo próximo passado 

foi eleita & nova diretoria do 
Aéro Clube de Lajes. Tarefa 
importante está reservada a a- 
tuai diretoria do nosso Aéro 
Clube. A ela cabe a preparação 
de pilotos e peritos de diversas 
modalidades e principalmente 
no setôr do volorismo, etc.

A’ diretoria do Aéro Clube 
de Lajes, eleita no Domingo, 
compete zelar pelo patrimônio 
já exislontente, aumentando-o e 
criando, dia a dia, uma admos- 
fera cada vez mais patriótica, 
edificadora e fecunda, á causa 
da nossa aviação civil, para 
que a nossa juventude encontre 
um meio favorável, propicio, •- 
colhedor, facilitando-os em seu 
crescente desenvolvimento técni
co.
Entre os 320 Aéro-Clubes já 
existentes em nosso território, o 
de Lajes possuo uma feliz po
sição técnica e topográfica, por 
isso mesmo, agora, mais do 
que nunca, devemos trabalhar 
muito, para que possa ser bem 
pronunciada a formação de pi
lotos civis, porque assim o 
Brasil será, cada vez mais in
vejável, qual Já é tido pelos 
nossos visinhos, como uma 
grande potência aérea.

Como patriota, faço votos 
para que a.atual diretoria, côns
cia de suas reponsabilidades, 
encontre em toda a sua gestão, 
horizontes fecundos fortalecendo 
não só o intercâmbio entre os 
aévos -  clubes vizinhos; como 
também propagando em seu 
seio a disciplina e a segurança 
da arte de voar.

0. M.

Sem Malícia...
Querendo ver o dinheiro, Re

gião Serrana criticou a compra 
de um rôlo e de um campo de 
cultura.

Se fosses o Zé Américo, 
Conhecido financeiro,
Não ficarias histérico, 
Querendo enxergar o “cheiro”

Mas já disse o pirilampo 
Do jornalsinho criôlo:
- O Raio entra com o Campo, 
O Totia leva o rôlo.

E  o povo, então, ansiado, 
Perguntará, a sorrir:
- Será que esse par coitado 
Irá mesmo produzir?!...

O bando de REGIÃO SEEL 
RANA ingressou na Academia 
do Burro Branco.

Na escola do Burro Branco 
Já  entrou sem proteção,
O bando fraquinho e rnauco 
Da letrada REGIÃO.

O professor Su-ka-rá,
Velho, culto literato,
A todos ensinará 
A jogar cana em retrato.

O Raio, que tem mania,
Que é casto, mas tudo faz, 
Dará aulas, todo o dia,
De trabalhos manuais.

Por certo vai aprender,
O Zeni, que ó estrangeiro, 
Que se não deve mexer 
Nas coisas do brasileiro.

Até o João Meireles,
Que não escreve e nem lô, 
Comprou na Casa do Teles 
LTma Carta de A B C.

A 5a. Exposição Agro Pecuária de Lajes
São inegáveis e muitos os, 

malefícios que a prolongada es- 
tià^em causou ás nossas plan
tações.

Quem olhou para os campos 
desbotados e presenciou o de
sânimo com que prendiam as 
plantas sedentas, -ão deixou 
por certo, de pensar com sim
patia e ao mesmo tempo com 
tristeza, na Exposiçgo Agro-Pe
cuária, que veria desroudzs as 
prateleiras da Agricultura - ou 
pelo menos, com reduzido nú
mero de produtos do solo.
Em meio a essas consideraçõesj 
surgiu a piaus’vel idéia - como] 
tal, teve risonha acolhida - dei

que i  situação fosse remediada 
em fparte, pela prodigalidade 
das árvores frutíferas, em par
te pelo vantajoso método de 
frutas e hortaliças em conserva.

Eis aí uma forma toda nova 
e, ao nosso ver, bastante ape
titosa, deexpôr as riquezis do 
nossolo. Eis aí uma oportunidade 
para por á prova a capacidade 
dos “fazedores de compotas” e, 
muito especialmente, a habili
dade feminina.

Esta lembrança certamente 
será bera aceita pelas donas de 
casa que, assim tomarão parte 
ativa na nossa gTande parada 
de trabalho.

Os Charoleses

“MONTE R E A L ” — N O TÁV EL TOURO CHAROLES, 
VICE-CAMPEiO DA 4a. EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA, 
REALIZADA EM 1946. PROPRIEDADE DO SR. JANE 
RAMOS.

Perdeu-se
Perdeu-se entre Lajes e Bom 

Retiro, uma mala contendo rou
pa e vários documentos de va
lor, pertencente ao Dr. José 
Cruz Caso alguém a haja en
contrado é obséquio entregar 
na Diretoria de Estrada de Ro
dagem, em Lajes, onde será 
bem gratificado.

O pardal familiar
Dirá, conhecendo o truque:
- Eu também queria entrar, 
Mas fazem questão de muque

Por fim o velho Totia,
De rodar já bem lunanco, 
Saudará a Academia 
Do falado Burro Branco.

X

ALUGAM-SE
Sa la s

no
Edifício

Marajoara
Informações

com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

Quem nào anuncia se 
escande, isça sens anuncias
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Dia 12 de Março inaugura-se a grande Exposi 
---- çâo Agro-Pecuária de Lajes =

A C APITAL A casa que procura ler semp/e as maio; es novidades 
em artigos para homens, senhoras e ci lanças

flua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, 26 de Fevereiro de 1949

1VY -  A História de Uma Mulher

Toda a gente que admira o talento da consagrada estre
la -  JOAN FONTAINE, não faltará amanhã no Marujoara, 
apes-ar do Carnaval...

Sim, porque, um filme de Joan Fontaine é sempre uma 
produção como “Rebecca”, “Suspeita” ou ‘ De amor Também 
se Morre’1, sendo, que “IVY -  a História de uma Mulher”, su 
planta todas as suas produções anteriores. E ’ um trabalho mais 
completo, dificil, que só mêsmo uma artista de talento artístico 
como o de Joan Fontaine poderia desempenhar.

“IVY” é uma formosa mulher, dotada de fina educação, 
irradiando simpatia, extremamente graciosa, elegantíssima, se
dutora, e diabolicamente má, sem alma.,.

Sua história vai surpreender toda a cidade.
As páginas intimas da sua vida • o seu romance, e prin

cipalmente, a sua tragédia, irradiam belêsa, ambição e perver
sidade!

Com os seus olhos provocantes, e um sorriso tentador, 
arrasta três homens para um sofrimento insuportável, levando, 
um deles, seu marido, á ruina e desgraça... um outro, á conde
nação na fôrea!..

SAM WOOD, o diretor impecável desta produção extra
ordinária da UNIVERSAL-INTERNACIONAL, declarou, que 
JOAN FONTAINE desempenhou este papel com tal perfeição, 
que até parecia ter sido escrito especialmente para ela.

Seus companheiros neste filme são: RICHARD NEY, 
H ERBERT MARSHALL e PATRIC KNOWLES, além de Lu- 
cille Watson, Sir Cedric Hardwick, Rosalind Ivan e Sara Al- 
Igood.

Um espetáculo sensacional que levará ao Marajoara, por 
certo, amanhã, grande multidão.

ALMA DE ALPINISTA

Magnífica, estupenda, sensacional produção francêsa dis
tribuída pela RKO-Radio, é o cartaz que está sendo anunciado 
para HOJE, sabado, ás 8,30 Horas.

Novos cenários, ambientes internos e externos diferentes, 
com um conjunto de artistas novos e diferentes, é um filme, 
um espetáculo que se assiste com prazer e grande curiosidade.

Suas paisagens lindíssimas dos Alpes valera, por si só, um 
filme completo! Porém, existe ainda um primoroso romance, 
que nos prende a atenção, e nos enternece!

Afonso Ribeiro Sobi-inho e Senhora 
Uzório Lenzi

Participam aos parentes e pessoas de suas relações |
o contrato de casamento de seus filhos PLATANO i
e TEREZ1NHA.

Plátano lenzi e
Terezinha Ribeiro

Participam o seu contrato de casamento 
Lajes, 19 de Fevereiro de 1949

Resultado da Apuração dos Votos
Para a Eleição da ‘ Raiiha e Princesas de Lajes" em 

de Fevereiro de 1949
Dulce L. V. Costa 
Cleusa Araujo 
Neusa Moura 
Zaira Burges 
Zeila Ramos 
Inezita Neves 
Ana Emilia Barroso 
Dorvalina Brascher 
Neusa Bianchini Arruda 
Lia Sousa 
Carmen Hoeschl 
Stela Krebs 
Neide Castro Andrade 
Zenita Ramos 
Ita Moema Valente 
Denise Almeida 
Dalcy Machado 
Ita Regina Ouilhon 
Neusa Neves Arruda 
Alba Rosa 
Vera Batista 
Cely Melo 
Vara C amargo 
Maria Helena Camargo 
Vera Lisboa Ramos 
Flora Pinho 
Aida Muniz 
Marisa Wolff 
Edith Chaves 
Neusa Sousa Silva 
Terezinha B. Waltrick 
Noeli Westphal 
Maria Andrade 
Zenita Arruda 
Nilva Boldo 
Erna Maria Rosa 
Carmem Branco 
Sulamita Heusi 
Ivete Varassin 
Eunice Rafaeli 
Leda Lucena 
Alba Freitas 
Divalda Melo 
Leila Ramos Vieira 
Lia Steffen 
Marilu Campos 
Eda Arruda 
Jalma do Vale 
Yeda Cavalcanti 
Lucia Regina Arrnda 
Hulda Specht 
Nilce Ladwig 
Marlene Ramos 
Ada Castro Silva 
Elizabeth V. Ramos 
Cecília Krebs

Nilda Campos 
Leda Araújo 
Neiue Rosa 
Teresa Furtado 
Ceres /?amos 
Luiza Ramos Rosa 
Norma Sousa Silva 
Teresa Ramos 
M zh Silveira 
Vera Rebelo 
Heloisa Rafaeli 
Iza Ribeiro 
Ebzabeth Sabatine 
Eusa Ribeiro 
Marisa V. Ramos 
Ely Aparecida Arruda 
Mansa Vieira Ramos 
Ivany F. da Silva 
Marieta Muniz 
Nagiba Mussi 
Teresa Borges 
Nezi Waltrick 
Neli Faigel
Ana Maria Ramos Rosa 
Neusa Araujo Neves 
Heloisa Valente 
Magali Megale 
Aracy Oomes Heynech 
Dulce Couto 
Elga Lisboa
Ana Beatriz Malinverni 
Teresinha Seara 
Lia Bleyer
Eda Castelo Waltrick 
Ivalda Montenegro 
Leni Schmitd 
Dilma Branco 
Catarina Chaves Olinger 
Olaucia Lucena 
Maria da Oraça Arrnda 
Mariazinha Silveira 
Dalva Carsten 
Amelia Ramos Arruda 
Zelia Furtado Ribeiro 
Lelia Neves 
Juça Ribeiro 
Yeda Araujo 
Tereza Ribeiro 
Leda Batista 
Neusa Andrade Araujo 
Neusa Ribeiro 
Doracy P. Brascher 
Valdomira Bitencurt 
Teresa Bleyer 
Cleusa Ribeiro 
Edi Moura Pedroso

4.402 
4.145 
3 507 
1.319 
1.304 

621 
590 
538 
464 
434 
386 
293 
260 
190 
226 
181 
139 
135 
124 
129 
103 
101 
79 
78 
98 
68 
60 
64 
59 
54 
52 
52
49
47
50
48 
43 
43 
38 
38 
37 
37
36
37 
34 
30 
29 
29 
28 
26 
26 
25 
25 
23 
23 
23

Dr. Itím ar Pucci

24

20
19
19
19
18
17
16
16
16
16
13
13
12
11
12
11
10
9
8
8
8
8
8
8
8
7
7
7 
6
8 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
2 
2

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Paraná, regressou á sua terra,
0 nosso conterrâneo Dr. Itamar 
Pucci, que foi recebido com de
monstrações de estima por par
te de seus colegas e amigos.

1 Dia 18, sexta-feira, realizou- 
se um cordial ágape no Res
taurante do Clube 14 de Junho

j com a presença de todos os 
médicos de Lajes, de odonto- 

' logos e farmacêuticos. Ao cham
panhe o Dr. Aristóteles Wal- 

! trick, interpretando os senti
mentos dos presentes deu as 
boas vindas ao jovem colega, 
tornando extensivas as felicita
ções aos seus dignos progeni
tores.

Emocionado respondeu o Dr. 
Itamar as palavras amistosas e 
o carinho com que foi recebido 
em sua terra, prometendo coo
perar para o progresso da mes
ma, dentro da esbera de suas 
atribuições profissionais.

“Correio Lageano” cumpri
menta o jovem médico, fazendo 
votos pela sua felicidade pes
soal.

Ingressou na Camara Mnnitr 
pal o S r . Argeu Furtado
Convocado para ocupar a 

cadeira de Vereador á Câmara 
Municipal de Lajes, como su
plente eleito pelo Partido So
cial Democrático, tomou posse 
em 7 do corrente o Sr. Argeu 
Godinho Furtado, advogado dos 
auditórios desta cidade.

O distinto causídico foi »au 
I dado pelo Sr. Solon Vieira da 
Costa, seu companheiro de 
bancada e pelo Dr. Celso Rf 
mos Branco, lider da minoria 
naquela Câmara. O novo 
reador do P.S.D. é destacado 
elemento nos meios sociais * 
politicos de Lajes, fazendo paf' 
te do Diretório Municipal como 
Secretário.

Foi secretário da Prefeitura 
Municipal, funcionário do Esta
do, e lente da Escola Normal 
Vidal liamos, tendo assumida 
a direção interina desse imp01"

Ninon Lorena e
Mar do Heron

mrao R 8 Branco Kurúce  ̂«“S ir o ín to * !!«  m " ’ ^  
maninha que chamar-se-á eut0 de mais uma

Maiilu Cleunice
Ocorrido em 2 5 - 2 - 4 9

velado um exemplar servi 
da causa pública, pela sua 1 
tura e dinamismo.

Após a sua posse no ca 
de Vereador, seus pares o 
geram Lider da maioria d«1 
la augusta Câmara, o que' 
de realçar as suas qualida 
de político de visão esclare« 
e de homem de inteira coufi 
ça no seu partido. , ,

“Correio Lageano” saud 
novo Vereador.
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